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Hora de se Conectar à 
Mídia Social
Maj Brenton Pomeroy, Força Aérea dos EUA

O Departamento de Defesa aderiu à mídia social 
e a Web 2.0 há quase seis anos, porém muitas 
unidades militares ainda não utilizam essa 

forma de comunicação1. O Departamento de Defesa 
proibiu o seu uso em 2007, mas mudou a sua posição 
depois de uma análise, realizada em 2010, sobre seus 
riscos e benefícios, mostrando que os benefícios su-
peram as preocupações com a segurança2. Proponho 
que muitas das unidades de baixo escalão, em todas as 

Forças Singulares, precisam, também, reconsiderar os 
riscos e vantagens da adoção dessa forma de comunica-
ção moderna. As unidades se beneficiariam se espe-
lhassem a mudança do Departamento de Defesa nas 
políticas relacionadas à mídia social.

O emprego da mídia social no nível tático pode be-
neficiar uma unidade em muitas formas, incluindo as 
áreas de comunicação da equipe de comando, recruta-
mento, apoio à família, relacionamentos profissionais, 

O Sergeant Major Ronnie R. Kelley, conselheiro superiores para os praças do Comando Componente do Exército subordinado ao Co-
mando Conjunto Central dos EUA, analisa perguntas submetidas a ele no site da unidade antes de participar da primeira reunião pública 
do Comando no Facebook, 7 Mar 14. (Sgt Ryan Hallock, Exército dos EUA)
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assuntos médicos, treinamento, disciplina e desem-
penho da unidade. Por outro lado, os riscos comuns 
identificados incluem conteúdo ou conduta não 
profissional, segurança da rede e segurança das opera-
ções. As equipes de comando das unidades militares 
de baixo escalão devem ser capazes de, facilmente, 
entender e valorizar os benefícios obtidos pela mídia 
social enquanto mitigam os riscos potenciais até um 
nível aceitável.

Uma breve análise do diretório dos websites de 
mídia social do Exército dos EUA lista 943 sites de 
unidades do Serviço Ativo3. Isso deixa muitas unidades 
sem representação no domínio da mídia social. Além 
disso, muitas unidades tinham uma presença limita-
da, com apenas contas no Instagram ou no Twitter, 
desconsiderando a plataforma dominante da mídia 
social, Facebook, que tem 1,59 bilhão de usuários, em 
comparação com os 400 milhões da Instagram e os 320 
milhões do Twitter4.

É importante observar que, segundo uma pesquisa 
feito pelo Pew Research Center, em 2015, 90% de nor-
te-americanos entre 18 e 29 anos de idade usam sites 
de redes sociais, bem como 77% daqueles entre 30 e 49 
anos5. Quando comparadas com o universo demográ-
fico dos militares, de 2014, essas duas faixas etárias re-
presentam quase 91% do efetivo do Serviço Ativo6. Ao 
presumir que as nossas Forças Armadas sejam repre-
sentativas da nossa nação, essa informação demonstra a 
aceitação pelos militares da mídia social como um meio 
de comunicação altamente usado.

A Comunicação da Equipe de 
Comando

O primeiro benefício da mídia social é a oportuni-
dade para o Comando apresentar a sua mensagem a 
ambas as esferas, militar e público civil. Considerando 
que a mídia social tem se tornado uma forma aceita de 
comunicação lateral entre homólogos, é essencial que 
a liderança militar, em todos os níveis, se conecte nesse 
meio, para garantir que uma narrativa militar favorável 
seja disponibilizada na rede, para ajudar a moldar a 
opinião pública. T. Camber Warren defende a impor-
tância do Estado transmitir a sua mensagem às massas 
via o uso de rádio para combater a comunicação lateral 
representada pelo emprego de telefones celulares7. 
Da mesma forma, defendo que a equipe de comando 
precisa conectar-se na mídia social para prover um 

efeito estabilizador contra as comunicações laterais 
do Facebook. Além disso, devemos levar em conta o 
mundo empresarial, onde uma pesquisa de opinião, de 
2013, revelou que 80,6% dos entrevistados identifica-
ram a mídia social como importante para a liderança se 
conectar com clientes e investidores, enquanto 83,9% 
afirmou, também, acreditar que esse meio era uma 
ferramenta efetiva para melhorar a fidelidade à marca 
e ajudava a criar laços mais profundos entre fregueses, 
empregados e acionistas8. Finalmente, a maioria dos 
líderes nacionais e muitos dos comandantes militares já 
utilizam as mídias sociais para comunicações, diaria-
mente. Acredito que está na hora para o comandante 
tático seguir o exemplo e participar em campanhas pelo 
uso de mídia social no nível unidade.

Recrutamento
Deve ser óbvio que se mais de 90% do universo 

demográfico de potenciais recrutas que as Forças 
Armadas buscam alistar utiliza a mídia social, por 
isso a Força deve aderir ao ambiente digital além 
do nível Comando da Força. Um artigo, de 2011, 
do New York Times citou o Gen Div Benjamin C. 
Freakley, que disse, “Estamos trabalhando muito 
para aumentar a nossa mídia social” e “reconhecemos 
completamente que jovens usam Tivo durante os 
intervalos comerciais ou executam múltiplas tarefas 
nos seus smartphones enquanto esses comerciais 
são apresentados”9. O artigo, também, observou que 
havia uma economia de custos, de mais de US$ 120 
milhões, ao mudar dos grandes meios de comunica-
ção para a mídia social e digital10.

Embora as Forças Singulares utilizem a mídia 
social para recrutamento, vejo uma necessidade de 
que unidades especiais se engajem no recrutamento 
via esse meio. Sendo mais específico, se as unidades 
especializadas recrutam pessoas altamente habilitadas, 
elas devem estar conectadas a prováveis grupos e or-
ganizações da mídia social para incentivar candidatos. 
Esse tipo de recrutamento pode prover um fórum para 
candidatos potenciais obterem um melhor entendi-
mento do serviço, habilidades e comprometimento 
em questão, que poderia melhorar a qualidade dos 
candidatos. Semelhante à comunicação da equipe de 
comando, as organizações militares de recrutamento 
já utilizam esse método. Agora está na hora das unida-
des dos escalões mais baixos seguir o exemplo.
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Apoio à Família
Estou casado há 12 anos. Ao longo desse tempo, 

minha esposa sempre reclamou que não tinha conhe-
cimento dos eventos organizacionais e eu, geralmente, 
estava em apuros com ela por ser aquele que não lhe 
passava as informações. Considerando que 55% do 
efetivo do Serviço Ativo é casado e 86% dos parcei-
ros dependentes têm entre 18 e 40 anos de idade, a 
conexão via a mídia social para transmitir mensagens 
a esse segmento da família militar é indispensável11.

Coisas simples como reconhecimento público de 
serviços relevantes, notificação sobre eventos da uni-
dade em andamento e mensagens estratégicas para 
as famílias podem ser realizados por meio da mídia 
social. Jennifer Rea, Andrew Behnke, Nichole Huff e 
Kimberly Allen publicaram um artigo descrevendo a 
sua pesquisa sobre o papel da mídia social nas vidas 
de cônjuges de militares. Embora o conjunto de da-
dos fosse limitado, havia temas comuns entre os en-
trevistados, como a capacidade de se comunicar com 
seu cônjuge durante afastamentos devido a missões 
no exterior, sendo essencial para manter alguma for-
ma de proximidade com os seus entes queridos12. Os 
cônjuges de militares identificaram a importância de 
se comunicar com a família por meio da mídia social 
durante esses afastamentos13. Esse estudo descobriu, 
também, que muitos entrevistados identificaram 
uma falta de utilização da mídia social para propor-
cionar acesso a recursos disponíveis a eles14. Embora 
soubessem que certos recursos estavam disponíveis, 
não havia um link na mídia social para orientá-los 
sobre eles.

Embora muitos dos sites da mídia social nos fortes 
e nas bases divulgam os eventos principais que afetam 
todos que moram no local, os eventos e notícias das 
unidades de menor nível frequentemente passam 
despercebidos. Quando uma unidade é enviada para 
missão no exterior, ela então tem a oportunidade de 
postar links com recursos disponíveis no seio da co-
munidade para lidar com as situações de separação do 
cônjuge ou reintegração dele por ocasião do regresso 
da missão, que talvez não sejam publicados no site 
da mídia social da base. Esse é o local onde a unidade 
deve se conectar, disponibilizando, às famílias, aces-
so aos recursos e às atualizações às famílias sobre os 
eventos da unidade, por meio da mídia social. Ainda, 
ajudará a reduzir o estresse de integrantes, como eu, 

que frequentemente se esquecem de notificar os seus 
entes queridos sobre eventos em andamento ou recur-
sos disponíveis a eles.

Relacionamentos Profissionais
Alguns sites da mídia social são especificamente 

orientados para relacionamentos profissionais. Os 
aplicativos, como LinkedIn, permitem a interligação 
de profissionais por todo o mundo. Permite que profis-
sionais atestem as habilidades e capacidades de ou-
tros. Isso pode ser benéfico para recrutamento dentro 
das Forças Armadas, como previamente discutido, 
mas, também, possui utilidade para aqueles que estão 
deixando o Serviço Ativo. Possibilita que profissionais 
construam credibilidade on-line sobre suas habilidades 
e experiências. Devido ao meu perfil no LinkedIn, eu 
recebo e-mails, quase todas as semanas, me informan-
do que alguma empresa está buscando pessoas com as 
minhas habilidades para candidatar-se a determinadas 
funções. Com aplicativos como esse, é possível, tam-
bém, solicitar ajuda com problemas atípicos, por meio 
da sua rede profissional. Os perfis de unidade nesses 
sites podem ser criados, para que o seu pessoal possa 
se vincular a eles, como membros. É importante para 
comandantes dos níveis mais baixos, desenvolver e 
incentivar esses vínculos.

Assuntos Médicos
O incentivo da mídia social nas Forças Armadas, 

em todos os níveis, tem o benefício acrescentado de es-
tender a “rede de segurança” e de identificar, com maior 
antecedência, aqueles que talvez precisem de assistência 
para a prevenção do suicídio e de outros assuntos de 
saúde comportamental. Em uma unidade que coman-
dei, um dos meus soldados deu fim à própria vida. 
Ela, como muitos fazem, exibiu muitas das indicações 
de depressão e até pediu ajuda, dizendo à sua compa-
nheira de quarto que estava cogitando suicidar-se. A 
companheira de quarto deixou de informar a alguém e, 
infelizmente, a jovem se suicidou. Nessa época, a mídia 
social não era o que é hoje. Se ela tivesse pedido ajuda, 
como muitos fazem atualmente, poderia ser que ela 
fosse enviada a um profissional de saúde mental, que 
poderia ter proporcionado a ajuda médica necessária 
para ela. Da mesma forma, eu tinha amigos pessoais nas 
Forças Armadas que me disseram que estavam passan-
do por problemas e, depois de conversar seriamente 
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com eles, levei-os ao capelão, para obter a ajuda de que 
eles, desesperadamente, precisavam. Ao ter um link na 
mídia social, as unidades de baixo escalão são, no míni-
mo, capazes de receber pedidos de socorro.

Os sites da mídia social proporcionam, também, 
aos integrantes do Serviço Ativo, a oportunidade de se 
conectar com pessoas que sofrem de problemas seme-
lhantes, como concussões encefálicas e o transtorno de 
estresse pós-traumático. Existem sites da mídia social 
estabelecidos especificamente para as necessidades 
dessas comunidades, para que possam compartilhar as 
suas histórias e aprender, um com o outro. Talvez não 
seja boa ideia estabelecer um grupo no nível unidade 
para lidar com as necessidades médicas do pessoal; de 
fato, se ocorrer uma divulgação não autorizada das 
informações de saúde de alguém, provavelmente seria 
uma violação da lei Health Insurance Portability and 
Accountability Act (“Lei de Portabilidade de Seguros 
de Saúde e Responsabilidade”)15. No entanto, é uma 
boa ideia engajá-los por meio da mídia social, colocan-
do acessos aos recursos e tendo o apoio dos coman-
dantes para o uso desses recursos, que, infelizmente, 
são tipicamente considerados como prejudiciais para a 
carreira. Ao dissipar a crença que esses serviços são mal 
vistos, nossos militares serão mais inclinados a buscar o 
tratamento que precisam.

Já tive vizinhos que não buscaram aconselhamento 
matrimonial quando necessário porque acreditavam que 
isso afetaria a sua carreira. Mesmo depois de informá-
-los que o conselheiro da vida familiar e militar não tem 
permissão para fazer nenhuma anotação sobre o assunto 
e que eu utilizei esse recurso sem repercussões negativas, 
foi difícil convencê-los que seria aconselhável buscar a 
ajuda necessária. Isso é uma área em que comandantes, 
em todos os níveis, precisam desenvolver por meio da 
mídia social para garantir que os integrantes do Serviço 
Ativo e as suas famílias recebem a ajuda necessária.

Treinamento
Parece lógico que se nossos militares entendem e 

já usam as plataformas da mídia social nas suas vidas 
diárias, então as Forças Armadas devem adaptar o seu 
treinamento para tirar proveito desses recursos. Muitas 
instituições educacionais já têm adotado alguma forma 
de mídia social, mesmo nos níveis mais baixos. Até 
a professora do jardim de infância do meu filho, na 
escola pública, local usa YouTube na sala de aula, para 

encontrar informações para apoiar a sua aula. Yingxia 
Cao e Paul Hong descobriram que nas universidades, 
o grau de satisfação dos estudantes e os resultados da 
aprendizagem tinham correlações positivas com a utili-
zação da mídia social16.

Embora muito do nosso programa anual de treina-
mento tenha sido transformado em adestramento vir-
tual apoiado por computadores, há, ainda, muitas opor-
tunidades para absorver a mídia social. Atualmente, 
frequento a Naval Postgraduate School, em Monterey, 
Califórnia, onde tenho alguns professores que depen-
dem de e-mails como meio de participação dos alunos, 
enquanto outros adotam ferramentas melhores, como 
Dropbox e Google Drive, para permitir o comparti-
lhamento bidirecional de documentos e uma melhor 
participação. É aqui que os programas de treinamento 
no nível unidade podem se beneficiar da mídia social. 
O fornecimento de algumas informações para serem as-
similadas com antecedência e, durante o treinamento, 
o reforço dessas informações, em um ambiente formal, 
pode melhorar a eficácia da instrução.

Além disso, unidades militares podem se beneficiar 
do estabelecimento de wikis [aplicativos que permitem 
que pessoas acrescentem, modifiquem ou apaguem con-
teúdo em colaboração com outros], para apoiar o treina-
mento recebido. Ao estabelecer um bom wiki, a unidade 
pode reduzir uma parte da carga de trabalho durante o 
processo de ensinar alguém a fazer uma tarefa simples. 
Um ótimo exemplo é o Computer Self-Help Wiki, da 
Naval Postgraduate School, que usei várias vezes para 
conectar meu telefone celular, meu laptop e meu tablet 
à rede local. O wiki é muito intuitivo e atualizado. Era só 
seguir as instruções do Wiki que eu sempre conseguia re-
solver problemas. A mídia social e os aplicativos Web 2.0, 
como os wikis, têm permitido professores e estudantes 
a colaborar e se engajar completamente nas suas tarefas, 
como resultado da maior confiança no emprego da mídia 
social nas suas respectivas disciplinas17.

Disciplina e Aplicação da Lei
A mídia social pode ser, também, uma ótima fonte 

de provas para dar apoio à disciplina ou à aplicação de 
uma punição associada ao Código Penal Militar, dentro 
de uma unidade. Durante uma missão, havia um jovem 
que alegava que o seu problema de coluna estava tão 
sério que ele não podia carregar algo que pesasse mais 
de 4,5kg. No entanto, no fim de semana seguinte, ele 
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postou fotografias e vídeo dele dançando e carregando 
seu amigo, de 80kg, nos braços. Embora essa evidência 
não fosse usada para punir o indivíduo nesse exemplo, 
ela o forçou a voltar ao trabalho, uma vez que os médi-
cos já não aceitaram a sua história. Também, observei 
equipes de investigação utilizando contas da mídia 
social para se disfarçarem e se infiltrarem em redes 
isoladas de usuários de drogas no Facebook. Isso lhes 
permitiu identificar suspeitos e desmantelar o grupo. 
Finalmente, as unidades da Polícia do Exército e a co-
munidade podem se beneficiar com um link oficial da 
polícia, na mídia social. Isso permite que a comunidade 
possa se comunicar com a Polícia do Exército sobre suas 
preocupações, e que a polícia possa postar informações 
de segurança em tempo hábil. Essas interações podem 
construir confiança dentro da comunidade18.

Riscos e Estratégias de Mitigação
Frequentemente, a mídia social tem sido percebida 

como uma ameaça ao desempenho organizacional, ao 

profissionalismo, à segurança da rede e à segurança das 
operações19. Por meio da minha análise da literatura 
disponível, descobri que a maioria dos estudos listou 
pelo menos um desses fatores como um risco em usar a 
mídia social, enquanto as estratégias comuns de mitiga-
ção se concentraram nas políticas e no treinamento. Eu 
gostaria de acrescentar a minha própria perspectiva de 
que a maioria dos riscos mencionados anteriormente 
provavelmente seria ignorada pelo pessoal ao usarem 
seus celulares e computadores, fora de serviço, mesmo 
se unidades escolherem se abster de conectar-se à mídia 
social. Ser capaz de monitorar e estar conectado ao que 
ocorre através do uso da mídia social oficial permite 
intervenção antecipada, disciplina, reciclagem ou mu-
danças de política.

Desempenho Organizacional. Sempre que uma 
nova tecnologia aparece, ela proporciona uma opor-
tunidade fácil de ser usada como um bode expiatório 
para o mau desempenho. Eu lembro quando os com-
putadores foram introduzidos pela primeira vez na 

Gen Div James L. Terry, Comandante do Comando Componente do Exército subordinado ao Comando Conjunto Central dos EUA, faz o 
login antes de participar da primeira reunião pública no Facebook, 7 Mar 14. (Sgt Sharmain Burch, Exército dos EUA)
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Força Aérea dos EUA; se alguém estava trabalhando 
no computador em vez de atender imediatamente 
a outra pessoa, a resposta era frequentemente, “Eles 
devem estar jogando Paciência ou Campo Minado”. Já 
ouvi comentários semelhantes ao longo dos últimos 
anos, mas a resposta comum agora é “Devem estar no 
Facebook”. Felizmente para as Forças Armadas, estudos 
sobre o uso comercial da mídia social tem demonstrado 
uma vantagem competitiva para essas organizações que 
se conectam a esse meio20. Para aqueles que ainda estão 
preocupados com os efeitos sobre o desempenho diário 
ou o tempo perdido devido ao acesso às mídias sociais, 
esses efeitos podem ser mitigados por meio de normas 
locais que regulem o seu uso no local de trabalho.

Conteúdo ou Conduta Não Profissional. Não deve 
ser uma surpresa que a mídia social pode ser percebida 
como uma ameaça ao profissionalismo21. Os aplicativos, 
como o Facebook, incentivam pessoas a postar fotogra-
fias, vídeo e comentários sobre suas ações. Permitem 
que pessoas interajam e, frequentemente, captam con-
duta e conversações inapropriadas. É essa conduta que 
representa um risco à reputação das Forças Armadas, 
desde o nível unidade até o Departamento de Defesa. 
Uma estratégia efetiva para lidar com esse tipo de infor-
mação danosa é limitar quem tem o privilégio de postar 
em nome da unidade, por meio de controles de usuário. 
A participação da equipe de comando na mídia social 
tende a ter um efeito tranquilizador, semelhante ao 
que ocorre na maioria das reuniões sociais, quando os 
comandantes de unidade estão presentes.

Outro aspecto do conteúdo não profissional são 
comentários negativos sobre a unidade ou seus inte-
grantes na mídia social. Para isso, existem agências que 
monitoram comentários negativos na internet rela-
cionados a uma unidade22. Esse serviço permite que 
o Comando possa lidar com quaisquer comentários 
não profissionais que sejam postados. A estratégia de 
mitigação final para esse fator é a criação de normas. 
Embora cada Força Singular tenha uma norma oficial 
sobre o uso da mídia social, as unidades podem acres-
centar outros aspectos a essa legislação quando perce-
berem a necessidade de detalhar melhor uma conduta, 
da mesma forma que fariam com qualquer outra 
legislação.

Riscos à Segurança das Redes. A ameaça de 
infectar uma rede militar com malware ou vírus por 
meio da mídia social é real. Os agentes de segurança da 

tecnologia das informações identificaram a mídia social 
como um fator contribuinte para aumentos de malwa-
re nos seus sistemas23. Wu He sugere que as seguintes 
técnicas sejam empreendidas para mitigar os riscos à 
segurança:

• Desenvolver uma norma sobre segurança e uso 
aceitável da mídia social,

• conduzir monitoramento rotineiro dos sites da 
mídia social,

• monitorar a atividade dos empregados na 
internet,

• educar e treinar os usuários,
• atualizar software para firewalls,
• manter software de antivírus e antispyware,
• arquivar o conteúdo da mídia social e
• desenvolver um plano de notificação e de resposta 

a incidentes na mídia social24.
A maioria dessas estratégias já é abordada por meio 

de regulamentos e procedimentos militares atuais, mas 
algumas podem ser melhoradas. A educação e o trei-
namento de usuários é uma área limitada em algumas 
das Forças Singulares, quando se trata da mídia social 
e do Web 2.0. Da mesma forma, embora as Forças 
Armadas possuam listas de verificação e planos para 
ataques contra as redes, as unidades de baixo escalão 
devem desenvolver seus próprios planos para lidar com 
incidentes associados com a mídia social. Esses planos 
precisam ser incluídos no plano de treinamento da uni-
dade para garantir que nossos militares estejam prepa-
rados para responder devidamente. Ao prover treina-
mento adequado e fortalecer as medidas de mitigação 
já implementadas dentro do Departamento de Defesa, 
as unidades devem ser capazes de reduzir os riscos que 
a mídia social representa às suas redes.

Segurança das Operações. Um ótimo jogo de 
palavras com a frase dos pôsteres de propaganda da 
Segunda Guerra Mundial, “línguas soltas afundam na-
vios”, é “Tweets soltos afundam frotas”, que ainda é váli-
do hoje em dia25. A segurança das operações é critica-
mente essencial para o êxito da realização das missões, 
e o uso da mídia social, não somente pelos militares, 
mas, também por seus parentes e amigos, cria um risco 
óbvio. Há um risco nas postagens dos pais que fazem 
orações para seus filhos militares que estão para serem 
enviados ao exterior, conforme o sistema de rodízio de 
unidades das Forças Armadas, que proporcionam todos 
os detalhes do voo, efetivos e missões. Os militares, 
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também, precisam tomar cuidados para garantir que, 
mesmo sem intenção, não divulguem informações 
ao fazerem postagens de fotos com posicionamento 
geográfico, fotos da guarnição, veículos blindados, bem 
como outras informações que permitem que o inimigo 
possa coletar dados sobre a capacidade da unidade26. 
Finalmente, as unidades militares em uma zona de 
combate devem desenvolver planos para o caso de 
serem capturados. Esses planos devem incluir acesso 
com segurança, pela unidade, às senhas arquivadas na 
unidade ou em outro local, para que, se o militar for 
capturado, alguém possa mudar as senhas e impedir 
que o adversário obtenha acesso às suas contas on-line. 
Para mitigar os riscos à segurança das operações, treina-
mento e planejamento adequados são necessários. Os 
militares precisam ensinar a sua família e amigos que 
suas postagens on-line podem pôr vidas em perigo.

Conclusão
O uso da mídia social continua a aumentar como 

um meio de comunicação dentro dos Estados Unidos. 
Todas as unidades militares devem avaliar quais aplica-
tivos ou serviços on-line proporcionam os melhores be-
nefícios com os custos mais baixos e investir nisso, ago-
ra. Os riscos mencionados neste artigo permanecerão 

presentes se as unidades dos escalões mais baixos não 
se conectarem à mídia social. A participação ajuda mi-
tigar esses riscos ao prover uma voz oficial da unidade 
nesse meio de comunicação, bem como ao proporcio-
nar à equipe de comando conhecimento da situação 
no domínio da mídia social. Além disso, a mídia social 
pode ajudar a equipe de comando a identificar áreas 
carentes de melhorias dentro da sua unidade, e ela lhes 
permite se comunicar efetivamente com seu pessoal, 
bem como com o público civil, de uma maneira que eles 
estão bem familiarizado.

Finalmente, a mídia social possui o potencial de 
ajudar a apoiar o recrutamento, a estabilidade da 
família, os relacionamentos profissionais e o treina-
mento. Se as Forças Armadas se engajarem comple-
tamente nisso, agora, temos uma oportunidade para 
melhorar a quantidade e qualidade das pessoas 
recrutadas. Nós nos beneficiaremos de uma melhor 
comunicação com as famílias e um melhor entendi-
mento das suas necessidades. Nossa rede profissional 
irá se expandir e durar por mais tempo, consideran-
do que é mais fácil manter relações on-line, confor-
me nos deslocamos por todo o mundo. A mídia 
social veio para ficar. Está na hora de colher os 
benefícios e se conectar.

O Major Brenton Pomeroy, da Força Aérea dos EUA, é estudante na Naval Postgraduate School, em Monterey, 
Califórnia, onde cursa o mestrado em Análise da Defesa. É bacharel em Direito Criminal, bem como mestre em 
Gestão Ambiental. Alistou-se na Força Aérea dos EUA.
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